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INTRODUÇÃO 
As agenesias dentais são anomalias de número com no mínimo um dente ausente. 
Considera-se como hipodontia a ausência de um a seis dentes, oligodontia a falta de 
mais de seis elementos dentários e anodontia como ausência total dos dentes 
(BORBA, JUNIOR, PEREIRA, SILVA, 2010; GONZALEZ et al., 2012; MAFRA et al., 
2012; OLIVEIRA et al., 2016; SALGADO, MESQUITA, AFONSO, 2012).Os elementos 
dentários mais comumente ausentes são os segundos prémolares inferiores, seguidos 
pelos incisivos laterais superiores e pelos segundos pré-molares superiores (GARIB, 
ALENCAR, FERREIRA, OZAWA, 2010; SALGADO, MESQUITA, AFONSO, 2012).A 
etiologia da agenesia dentária é multifatorial. Os fatores mais relevantes são 
síndromes, fatores hereditários e adquiridos (OLIVEIRA et al., 2016). A agenesia 
apresenta relação direta com complicações estéticas e funcionais, tais como 
problemas na oclusão e na fala do paciente (CAPOANI, GONÇALVES, 2019; MAFRA 
et al., 2012). O exame clínico associado ao radiográfico é utilizado no diagnóstico 
dessa anomalia.(CAPOANI, GONÇALVES, 2019; FARIAS, SIMÕES, BOZZO, 
OLIVEIRA, 2006; SEABRA et al., 2008). A abordagem terapêutica da agenesia 
dentária é multidisciplinar e o tratamento da agenesia dos incisivos laterais superiores 
poderá ser através da criação de um espaço adequado pela distalização dos caninos 
para substituí-los por um tratamento cirúrgico reabilitador com coroa sobre implantes, 
ou pela mesialização ou tracionamento dos caninos seguida pela reanatomização dos 
mesmos (ALMEIDA, PEDRIN, ALMEIDA, 2002; MOTA, PINHO, 2016; PINI, MARCHI, 
PASCOTTO, 2014; WRIGTH, BOSIO, CHOU, JIANG, 2016).O presente trabalho teve 
como objetivo relatar um caso clínico de agenesia dos incisivos laterais superiores 
através da análise do prontuário de uma paciente da Faculdade de Odontologia da 
Univértix, Matipó-MG, no ano de 2020. 
 
RELATO DE CASO 
Trata-se de uma paciente do sexo feminino, com 21 anos de idade, leucoderma, com 
diagnóstico de agenesia dos incisivos laterais superiores, sem nenhuma doença pré-
existente e que há casos na família de agenesia dentária.A paciente realizou 
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tratamento ortodôntico com 13 anos de idade com tracionamento dos caninos 
superiores direito e esquerdo (elementos 13 e 23) para os espaços dos elementos 
ausentes, incisivos laterais superiores direito e esquerdo (elementos 12 e 22). 
 
DISCUSSÃO 
A agenesia dentária é uma síndrome congênita que se caracteriza na fase de 
desenvolvimento dentário, sendo uma anormalidade frequentemente encontrada na 
cavidade oral do paciente. Essa anomalia é considerada e classificada pela 
quantidade de elementos dentários envolvidos (FERNANDES OLIVEIRA, COSTA, 
2015; HERNANDES, OLIVEIRA, COSTA, OLIVEIRA, 2015; OLIVEIRA et al., 2016). 
Quando há ausência de um elemento dentário de forma isolada denomina-se 
hipodontia, de seis a mais dentes o termo refere-se a oligodontia e ausência de todos 
os elementos dentários, anodontia (FARIAS, SIMÕES, BOZZO, OLIVEIRA, 2006; 
SOUZA, SILVA, RICCO, STRAIOTO, 2012; RAKHSHAN et al., 2015; AL-ANI et al., 
2017). Durante a fase embrionária do crescimento crâniofacial, mutações da molécula 
PAX9 que transmite o código genético é associada à hipodontia (RIBEIRO, 
FERREIRA, SILVA, QUEIROZ, 2011). A agenesia dentária tem como fatores 
relevantes causas genéticas e locais, visto que, a hereditariedade é predominante 
(OLIVEIRA et al., 2016). O diagnóstico da agenesia dentária, pode ser realizado 
através de anamnese, exame clínico e radiográfico. O conhecimento do cirurgião 
dentista é fundamental para um correto diagnóstico onde se relaciona diretamente ao 
prognóstico favorável para o paciente (FERREIRA, OSÓRIO, FRANZIN, 2014). 
Estudos mostraram em diferentes populações uma maior prevalência no gênero 
feminino, do que no masculino (ALMEIDA, PEDRIN, ALMEIDA, INSABRALDE, 2002; 
CARVALHO, MESQUITA, AFONSO, 2011; HERNANDES, OLIVEIRA, COSTA, 
OLIVEIRA, 2015; GRABOWSKA, KAWALA, SMITH, 2019; SILVA, AMORIM, 
SOBRINHO, PINTO, 2019). Essa anomalia é mais prevalente na maxila do que na 
mandíbula, assim como em várias idades (FARIAS, SIMÕES, BOZZO, OLIVEIRA, 
2006; TORRES et al., 2015; SILVA, AMORIM, SOBRINHO, PINTO, 2019). Os 
tratamentos consistem em um fechamento ou abertura de espaço. O fechamento do 
espaço em que os dentes estão ausentes é realizado pelo ortodontista com o 
tracionamento do canino, reposicionando para o espaço dos incisivos laterais 
superiores. A desvantagem dessa abordagem envolve a perda da guia canina e 
dificuldade no ajuste oclusal posteriormente. Além do mais, a estética desfavorável 
por conta da anatomia do canino, como tamanho entre o incisivo, raiz que será 
exposta no momento do sorriso, cor dos elementos pode se diferir uma vez que os 
caninos têm tendência a uma cor mais amarelada (ALMEIDA, PEDRIN, ALMEIDA, 
INSABRALDE, 2002; SALGADO, MESQUITA, AFONSO, 2012; FERREIRA, 
OSÓRIO, FRANZIN, 2014; HVARING, OGAARD, BIRKELAND, 2016; GRABOWSKA, 
KAWALA, SMITH, 2019). Outra abordagem de tratamento consiste em uma abertura 
para a criação de um espaço protético e uma possível colocação de implante com a 
coroa protética retida por ele (HVARING, OGAARD, BIRKELAND, 2016). O cirurgião 
dentista deve avaliar o paciente como um todo analisando a idade, pois dependendo 
da mesma, o tratamento segue em maneiras distintas: abertura e fechamento de 
espaço (FERREIRA, OSÓRIO, FRANZIN, 2014). A colocação de implantes está 
contra-indicada em pacientes em fase de crescimento, pois uma quantidade de osso 
considerável na região não estaria totalmente formada para o procedimento 
(FERREIRA, OSÓRIO, FRANZIN, 2014; CAPOANI, GONÇALVES, 2019). Se a 
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anomalia for descoberta na dentição mista, a opção de tratamento é mais ampla, e 
com isso, vai ajudar na prevenção de más oclusões, fala, mastigação, estética, que 
são decorrentes desta anomalia (SIRIANNI, GONÇALVES, 2019). Sendo assim, é de 
extrema importância o conhecimento do período de formação completa ou de 
desenvolvimento dos dentes para um diagnóstico precoce e garantindo maior sucesso 
no tratamento (BARBOSA, CRUZ, GREPALDI, OLIVEIRA, 2016). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A agenesia dentária é considerada a partir da falta de um elemento dentário, e que 
não seja por perda ou extração dentária. Seu diagnóstico pode ser através da 
anamnese, exame físico ou radiográfico. É muito importante o conhecimento do 
cirurgião-dentista sobre a cronologia da erupção dentária, para melhor escolha do 
tempo de tratamento, e evitar que ocorra problemas na fala, má oclusão e estética do 
paciente. 
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